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RESENHA

SILVA, Juremir Machado da. Vozes da legalidade. Política 
e imaginário na Era do Rádio. Porto Alegre: Sulina, 2011. 223p.

Cláudio Pereira Elmir*      

Em agosto de 2011, completaram-se 50 anos desde a renúncia 
de Jânio Quadros da presidência da República. Este ato fundador, se 
assim podemos designá-lo, foi responsável, em parte, por estarmos 
comemorando, na sequência, os 50 anos da campanha liderada pelo 
governador Leonel Brizola, do Rio Grande do Sul, pela garantia 
da investidura constitucional do vice-presidente João Goulart no 
cargo deixado vago por Quadros. A campanha, ou movimento, da 
legalidade é defi nitivamente um levante gaúcho; o último, talvez (para 
aqui parafrasear o subtítulo do livro de Joaquim Felizardo, publicado 
pela Editora da UFRGS, em 1988). Este entendimento pode levar a 
crer — não como corolário necessário – que o patriotismo dos sul-
rio-grandenses, notadamente o de suas lideranças políticas, forjou o 
sentido do cumprimento da lei naquela circunstância, chamando a 
atenção da nação brasileira para, agora sim, uma necessidade ines-
capável. A “coragem quase provocativa” de Leonel Brizola fez um 
presidente (SILVA, 2011, p. 11). 

O livro de Juremir Machado da Silva dá voz às tantas vozes 
que ressoam essa história desde o momento em que o evento se 
fez acontecimento, no já longínquo inverno do ano de 1961. O 
autor, “[...] historiador, doutor em sociologia, jornalista, tradutor, 
romancista, professor universitário, colunista do Correio do Povo 
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e apresentador da Rádio Guaíba” (SILVA, 2011, segunda aba do 
livro), traz em sua narrativa a polifonia do acontecimento. Por vezes, 
contudo, as vozes sobrepõem-se, e ao leitor fi ca difícil bem discrimi-
nar a origem exata da vocalização. De resto, difi culdade que alcança, 
com frequência, aos historiadores mais experimentados. A estrutura 
da narrativa — em parte determinada pelo critério cronológico, em 
parte subjugada às ações de Leonel Brizola – desdobra-se confor-
me o sabor da evocação errática do autor, não seguindo, portanto, 
um roteiro expositivo anunciado ao leitor. Este navega sem norte, 
porém, sem grandes surpresas. 

Escrito no calor das comemorações do cinquentenário – aten-
dendo, quem sabe, a “[...] essa estranha obsessão dos homens por 
datas chamadas de redondas” (SILVA, 2011, p. 218) –, o livro cumpre 
o desígnio de se interpor, na babel da história, como mais uma voz a 
compor o emaranhado discursivo que acompanha as efemérides no 
trabalho de construção da memória.1 Os “feitos” e os “fatos” nele 
encontram guarida e se imiscuem caprichosamente na narrativa. Neste 
trabalho de trazer à tona a “muita história” que a cronologia estrita re-
quer, não é difícil encontrar as petites histoires (por exemplo, p. 118, 150, 
170 e 214) que não cabem em trabalhos convencionais produzidos por 
historiadores acadêmicos já faz algum tempo. Nas palavras do autor: 
“Jornalistas sempre adoram anedotas sobre fatos históricos e fatos 
históricos como anedotas” (SILVA, 2011, p. 119). Se estas pequenas 
histórias que se conta – e se as conta muito no livro – não puderem 
ser verifi cadas ou demonstradas sufi cientemente, isso não importa. 
Afi nal, “[...] as lendas são sempre mais rápidas do que a verdade e 
quase sempre mais interessantes” (SILVA, 2011, p. 169). O império 
da voz do povo, quem sabe, pode nos eximir de nossas responsabilida-
des profi ssionais com o tratamento ponderado das versões urdidas, 
eliminando, inclusive, a necessidade de citar discriminadamente, no 
corpo do texto, as 55 obras lidas e as 25 pessoas com as quais o autor 
teve a oportunidade de “[...] conversar sobre os episódios”, ao longo 
de “um ano de trabalho” (SILVA, 2011, p. 223). 

A escolha pelo método heterodoxo de inquérito aos docu-
mentos (entrevistas, jornais, programas de rádio, textos de memó-
ria) e à bibliografi a reverbera em uma narrativa de justaposição, na 
qual a diferenciação do lugar de origem das fontes e o escrutínio 
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das mesmas pelo autor não são capazes de produzir um exercício 
interpretativo nos moldes daquele que é feito usualmente no âm-
bito da crítica historiográfi ca. Ao citar, por exemplo, as memórias 
produzidas pelo Marechal Machado Lopes no fi nal dos anos 1970   
(ver capítulo 21) (SILVA, 2011, p. 189-198), o autor chama a atenção 
para erros de grafi a de um sobrenome cometidos pelo militar em seu 
livro (Morgen, no lugar de Moojen); (SILVA, 2011, p. 194), embora 
não os localize expressamente, e ao fato de que “O narrador altera 
ligeiramente os fatos”; “Inventa outros fatos”; “Colore o passado”; 
“[...] comete [...] anacronismo”2 (SILVA, 2011, p. 197). Entretanto, a 
resenha do livro do marechal, condensado este no referido capítulo, 
não contrapõe diretamente aos equívocos da memória – se assim 
pudermos entender – os fatos (segundo estabelecidos pela histo-
riografi a) ou outras memórias, mais exatas quem sabe. Um segundo 
exemplo diz respeito a uma conversa havida entre o autor e o Co-
ronel Emílio Neme. O fato de o octogenário membro da Brigada 
Militar não se lembrar, em certo ponto do diálogo, em que ano 
teria ocorrido a Legalidade (SILVA, 2011, p. 147), deveria, desde o 
ponto de vista de um historiador habituado ao trabalho com fontes 
orais, ter demandado o estabelecimento de relações complexas no 
ato da interpretação da fala. De outra sorte, o princípio da alusão 
reina sobre o princípio da demonstração (por exemplo, p. 51). E, 
com isso, fi camos, novamente, com a etérea conclusão circular dita 
e redita intermitentemente no decorrer da narrativa: “Conta-se que 
tudo sempre depende de quem conta” (SILVA, 2011, p. 173). Aliás, 
“conta-se” excessivamente no livro. 

Entretanto, não há apenas uma única ocasião em que o autor 
sugere captar o sentimento íntimo dos agentes sociais. Quando men-
ciona um dos discursos proferidos por Brizola dos porões do Palácio 
Piratini, Silva estabelece uma analogia entre o então inquilino daquela 
casa e o governador que liderou a Revolução de 1930: “Talvez sinta a 
presença espiritual de Vargas enquanto sobe o tom do seu discurso” 
(SILVA, 2011, p. 65). Da mesma forma, mais adiante, quando diz: 
“Brizola comporta-se como uma mistura de esfi nge e oráculo. Às 
vezes, tem o olhar perdido. Outras [sic], ordena maquiavelicamente 
isto e aquilo [...]” (SILVA, 2011, p. 89). As conjecturas acerca do 
que passa na cabeça do jovem governador nas diferentes circuns-
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tâncias daqueles dias de tensão entre a renúncia de Jânio Quadros 
e a posse de João Goulart continuam alimentando a imaginação do 
autor: “Em que pensa?” (SILVA, 2011, p. 132). Depois de algumas 
alternativas levantadas, assevera fi nalmente: “É mais provável que 
não pense em coisa alguma grandiosa, que siga sua intuição, sem 
metafísica nem grande arte, apenas com a determinação de um 
guerreiro, disposto a ser, se necessário, o último homem” (SILVA, 
2011, p. 133). Aqui, como em outras – várias — passagens, insinua-
se o Brizola candidato a herói. 

Não obstante algumas simulações de ironia no correr do texto 
acerca da biografi a de Leonel Brizola, de maneira geral percebe-se 
que o tom da narrativa direciona-se no caminho de manter uma certa 
imagem difusa do líder político no Rio Grande do Sul, segundo a qual 
Brizola encarna alguns dos valores positivos do povo gaúcho. “Se 
fosse encostado na parede [pelo General Machado Lopes], cuspiria 
fogo pelas ventas. Afi nal, [Brizola] era um gaúcho. E os gaúchos 
gostam de ver-se como indomáveis” (SILVA, 2011, p. 83). Caráter 
forjado na difi culdade da vida, órfão prematuro, Brizola responderia, 
nas ações de sua trajetória pessoal – e, especialmente, política – a 
um destino anunciado desde sempre. O governador do Rio Gran-
de do Sul, na hora difícil da campanha pela posse de Jango, traria 
consigo, e fundiria em si mesmo, a imagem do pai que ele, a rigor, 
nunca conheceu. “Não seria impróprio imaginar que, encastelado 
no Palácio Piratini, em 28 de agosto de 1961, disposto a morrer 
pela Legalidade, Leonel de Moura Brizola [...] pensava no seu pai, 
José Brizola, assassinado por resistir aos abusos do poder” (SILVA, 
2011, p. 9-10). De fato não é fácil medir a distância que separa a 
retórica política das intenções mais íntimas de um homem. Mas é 
possível reconhecer nele, desde cedo, desde menino, “olhos cheios 
de determinação” (p. 16, 19 e 32). Nas palavras graves do autor: 

[...] há homens que crescem na adversidade e fazem do risco  
a oportunidade de um salto para o futuro, homens como 
Leonel Brizola, saído dos confi ns do Rio Grande do Sul  para 
escrever sua história em paralelo com a do Brasil, fundindo-
se, por vezes, com ela, seguindo-a de perto, intuindo, quem 
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sabe, que certas ações marcam para sempre uma vida e delas 
depende uma biografi a (SILVA, 2011, p. 132). 

O começo e o fi m. O fi m no começo. O destino predestinado. 
A ilusão biográfi ca?

No livro Vozes da legalidade, é possível reconhecer a opção por 
uma dicção francamente regional. Esta escolha se faz perceber tanto 
pela abordagem empreendida quanto pelas referências documentais 
e bibliográfi cas que a sustentam. No primeiro caso, a ênfase na 
fi gura de Leonel Brizola – sem ser uma biografi a propriamente – 
ofusca o estabelecimento de relações em âmbito nacional que são 
fundamentais para compreender o processo histórico do qual se 
quer tratar. No segundo caso, o autor sustenta seus argumentos em 
bibliografi a fl agrantemente desatualizada e pouco especializada. Por 
outro lado, dedica-se um capítulo à Maria Teresa Goulart, esposa 
de Jango, atribuindo a ela uma importância questionável, ao dizer: 
“Maria Teresa não tem currículo. Tem biografi a. Falta-lhe um bió-
grafo” (SILVA, 2011, p. 206). 

O texto expressa o propósito de ser uma espécie de “conversa 
com o leitor”. É como se tivéssemos, pelo livro, mais uma voz a 
contar a história. As marcas de oralidade nele presentes são muitas. 
É quase uma memória. A decisão de contar a história é mais intensa, 
no meu juízo, que a articulação sistemática das razões que explicam 
a mesma. Consoante com esse esforço, os lugares-comuns prolife-
ram (2011, p. 185) e a narrativa precipita-se em interjeições (2011, 
p. 212) e em longas frases, com dezenas de linhas sem ponto (por 
exemplo, o início do capítulo 20). Não se sabe ao certo se, nesse 
caso, faltou um cuidado maior no processo de editoração, ou se, na 
verdade, trata-se de “escolha estilística” do autor.

O primeiro e o último capítulo remetem-se mutuamente. Em 
ambos, a discussão sobre o nome assume a centralidade da narrativa; 
mais no capítulo inicial do que no derradeiro. Contudo, é na última 
folha do livro que a decifração se dá. Tanto a do nome que sua mãe 
quis para Brizola, “Itagiba”, quanto aos outros, os quais ele efetiva-
mente carregou pela vida: Leonel de Moura Brizola. Diz o autor: 
“Conta-se que a palavra indígena Itagiba signifi ca braço forte e duro 
como a mais dura das pedras. Conta-se que o nome Leonel vem 



Resenha
27
8

Anos 90, Porto Alegre, v. 18, n. 33, p. 273-279, jul. 2011

do latim e quer dizer pequeno leão (SILVA, 2011, p. 218). Sobre o 
nome do meio, Moura, faz-se uma digressão mais longa, associando 
o mesmo a uma localidade de igual nome em Portugal vinculada 
aos mouros: “Conta-se que o portador desse sobrenome é dotado 
de muita energia, como dona Oniva [mãe de Brizola], e tem espírito 
aguerrido” (SILVA, 2011, p. 219). Por fi m, resta a menção ao so-
brenome que o tornou conhecido: “Conta-se que o nome Brizola, 
de origem italiana, signifi ca grisalho e que quem o carrega já nasce 
maduro” (SILVA, 2011, p. 219). Na inscrição do nome, o caráter. No 
nome, o destino. Novamente, o princípio determinando o desfecho. 

Para concluir, algumas palavras sobre o nome do livro: Vozes da 
legalidade. Política e imaginário na era do rádio. Embora o título e a fi cha 
catalográfi ca elaborada pela editora possam fazer supor, o “rádio” 
não é um personagem (tampouco um objeto de investigação) impor-
tante da narrativa. O “imaginário” é um termo que não se sustenta 
como articulador da abordagem empreendida. Já a expressão “era 
do rádio”, não obstante o fundamental papel desempenhado por 
esse meio de comunicação ainda no início dos anos 1960 e, nota-
damente, no evento em questão, é um designativo que faz justiça, a 
bem da verdade, às décadas de 1940 e 1950.

Notas

1 Vale dizer que esta não é a primeira vez que o autor se dedica a escrever sobre 
temas relacionados a efemérides. No cinquentenário da morte de Getúlio Vargas, 
o autor publicou um livro (romance) sobre o político (SILVA, Juremir Machado 
da. Getúlio. Rio de Janeiro: Record, 2004) e, em 2010 – passados oitenta anos do 
levante que levou Vargas ao poder – Silva publicou, pela mesma editora carioca, 
um romance sobre a Revolução de 1930 (SILVA, Juremir Machado da. 1930. 
Águas da revolução. Rio de Janeiro: Record, 2010). Note-se que, nestes dois casos 
citados, diferentemente do livro em exame, não se verifi ca uma opção editorial 
pelo gênero histórico ou historiográfi co.
2 A tentação do cometimento de anacronismo parece rondar a todos quando 
tempos inconciliáveis se encarregam, segundo nossa particular vontade, de se 
fazerem unos: “Naquele agosto gelado de 1961, em Porto Alegre, ninguém podia 
imaginar que quase 30 anos depois haveria um Jânio sem o mesmo português, 
mas com a mesma megalomania moralista, o ‘caçador de marajás’, Fernando Col-
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lor, que com apoio das mesmas e outras elites, tentaria varrer a sujeira nacional, 
jogando-a para baixo do tapete, até ser enxotado por não ter tido, como Jânio, a 
sabedoria de cair fora” (SILVA, 2011, p. 53). Nas páginas 96 e 97, encontra-se, 
novamente, um comentário anacrônico, identifi cado pela narrativa como “nota de 
rodapé”, ainda que as referidas “digressões” ocupem lugar no corpo do texto, e 
não na parte inferior da página, como seria de se esperar de um texto acadêmico.
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